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Montagem de estruturas de coordenação pastoral






Jorge Boran cssp
Paralelamente havia outro desafio a ser enfrentado: o setor pastoral onde se localizava o grupo estava desarticulado. Paralelamente havia outro desafio a ser enfrentado: o setor pastoral onde se localizava o grupo estava desarticulado. 

Portanto, foi fundamental uma estratégia de montagem de estruturas de coordenação pastoral. Tentativas anteriores de convocar gente para formar uma coordenação haviam fracassados. Os poucos jovens comprometidos haviam desanimado diante da falta de resultados concretos e de reuniões que se limitavam a repetir uma litanía de lamentações. Como primeiro passo, havia necessidade de localizar e despertar novas lideranças. Mas convidar para uma reunião para formar um conselho do setor não iria funcionar; o convite precisava tratar de algo mais concreto com garantia de resultados imediatos. Decidimos convocar uma reunião para discutir a possibilidade de organizar um curso para líderes - o CDL (Curso de Dinâmica para Líderes). Era uma proposta atraente pois quem não quer ser líder! Contudo, o problema era como chegar nas comunidades e descobrir as pessoas mais indicadas!
Outro desafio, porém, era encontrar um assessor adulto para acompanhar o processo. Eu podia ajudar com a assessoria mas não dispunha de tempo para assumir a responsabilidade. Encontramos um religioso disposto a aceitar o desafio.

Alistamos o padre coordenador do setor como aliado. Na reunião dos padres apresentamos a proposta. Entregamos para cada padre uma carta e uma ficha a serem entregues a dois representantes da sua paróquia. A carta explicava a proposta da reunião e do curso. A exigência de devolver a ficha com antecedência foi uma maneira de comprometer tanto o padre quanto a pessoa convidada. Ficar somente na comunicação verbal não funcionaria.


Na primeira reunião a metade das comunidades enviaram representantes. Ninguém falava de organizar a coordenação do setor, mas no fundo é isso que estava acontecendo. Fez-se a apresentação de cada um, discutiu-se as dificuldades e desafios sendo enfrentados, e aprovou-se a proposta do curso para líderes (o CDL) e marcou-se as reuniões mensais até o final do ano para acompanhar o processo.

Logo no início havia a preocupação de pegar o nome, endereço, telefone etc. dos participantes para facilitar a comunicação posterior. Uma ficha preparada anteriormente e preenchida na reunião facilitou esta tarefa. 

Marcou-se uma segunda reunião para discutir os detalhes da organização do curso e distribuir as fichas. Agora, há uma preocupação de não limitar os assuntos da reunião somente ao curso. Outros temas relacionados com a articulação dos grupos paroquiais e do setor são introduzidos. Uma lista dos nomes e endereços é distribuída para facilitar a comunicação e fortalecer o sentido de setor. Fala-se da necessidade de pelos menos dois delegados fixos por comunidade nas reuniões mensais. 

Esta primeira fase de organização de estruturas de coordenação é muita delicada. A coordenação é como uma planta recentemente colocada na terra; pode morrer com facilidade pois ainda não criou raízes fortes. Os participantes ainda não decidiram se vão ficar ou não. Estão olhando e avaliando. Há várias armadilhas a serem evitadas. Os participantes não se conhecem bem; têm medo de se expor, de "falar bobagem". Como contornar os momentos de silêncio, de somente um ou dois falando o tempo todo? As reuniões têm que ser bem preparadas e criativas. O coordenador não deve falar demais e ao mesmo tempo tem que saber envolver os outros. Quem coordena a reunião é a pessoa chave. Uma reunião chata e sem conclusões concretas não vai segurar os participantes durante muito tempo. 
É difícil nesta primeira fase montar estruturas de coordenação quando falta gente com habilidade  de liderança: que sabe preparar e coordenar uma reunião; motivar os participantes; ter caderno e agenda para anotar as idéias e compromissos; amarrar conclusões concretas; planejar; localizar os líderes que estão despontando e delegar responsabilidades; saber acompanhar os jovens individualmente fora das reuniões e manter os canais de comunicação funcionando através de cartas, telefonemas, visitas. Nesta fase inicial, os líderes emergentes não estão acostumados a dar continuidade a nada. O coordenador ou assessor deve saber como facilitar um processo de aprendizagem.

Infelizmente não há atalhos. Não se pode passar estas habilidades para uma pessoa somente com palestras. Uma certa capacitação acontecerá no curso (CDL), contudo, a capacitação mais forte virá quando alguns serão escolhidos como monitores para dar o curso para outros. O processo de treinamento e a responsabilidade na coordenação do curso terão uma forte influência. O treinamento exige seriedade, estudo e preparação. Não há como escapar. Nas sessões de treinamento tem que ensaiar as palestras e aplicar as dinâmicas. Um exemplo ajuda a entender este princípio pedagógico. Na segunda reunião de treinamento para o primeiro CDL a maioria dos monitores não havia estudado o texto do curso e preparado suas tarefas. No trabalho pastoral estavam acostumados a improvisar na última hora. Porém, com este tipo de curso a improvisação de última hora não funcionava. Na terceira reunião todos vieram muito bem preparados - para não passar vergonha outra vez. 

A estratégia de organização do setor estava baseada na participação no CDL de 26 representantes bem selecionadas das comunidades. Se viessem poucas pessoas inviabilizaria o curso e acabaria com a tentativa de articulação do setor. Nesta segunda reunião o assessor cometeu um erro que poderia ter sido fatal. Distribuiu rapidamente as fichas e passou imediatemente para o próximo assunto. Não percebeu o perigo dos representantes levarem as fichas para casa e se esquecer delas - ou distribui-las e depois não cobrar sua devolução. Faltava "marketing". Precisava motivar os jovens e conscientiza-los sobre a importância da sua tarefa. Era questão de vida ou morte para a nova organização. Alguém percebeu a falha e pediu para voltar e discutir o assunto. Seguiu um debate sobre aspectos importantes da tarefa dos representantes: a maneira de encaminhar as fichas nas comunidades, os critérios de seleção, a importância de insistir na data de devolução, a questão financeira, a importância de insistir pelo menos no pagamento de um sinal, ao devolver a ficha, como sinal de compromisso.

Na Terceira Reunião do Setor foi decidido abrir espaço de meia hora nas reuniões para um tema de formação - para não ficar somente no nível de organização de atividades. Discutiu-se a metodologia dos pequenos grupos. Outro passo importante foi começar a cronometrar os assuntos da pauta. Foi uma maneira de priorizar os assuntos mais importantes e evitar as reuniões cansativas sem hora para começar e para terminar. A partir deste momento, a pauta é enviada pelo correio com antecedência para os participantes. Também, continuam discutindo detalhes de organização do curso (CDL).

Nas Quarta, Quinta, Sexta e Sétima Reuniões há uma novidade. Já aconteceu o curso (CDL) e há novos membros participando; há um novo espírito; há mais compromisso. É possível agora dar outros passos. É necessário agora distinguir os papéis diferentes do assessor adulto e o coordenador jovem. O religioso havia assumido os dois papéis, de assessoria e de coordenação, porque faltava gente preparada. Agora é possível encaminhar a eleição de um coordenador jovem e uma equipe central para garantir o protagonismo dos jovens. Mas o processo de eleição não pode ser uma coisa "chutada". É necessário escolher o jovem que tem as melhores qualidades para o cargo. Durante dois meses é feito um levantamento de critérios e de nomes. É eleita uma coordenadora que junto com o assessor religioso escolhe uma equipe central. A decisão de não pedir para todo o conselho eleger a equipe central se mostra sábia. É mais fácil formar uma equipe cujos membros trabalham bem juntos e ao mesmo tempo substituir jovens que não assumem um compromisso sério.

Há uma importante evolução. Até agora o assessor religioso coordenava tudo. A partir deste momento os jovens coordenam e o assessor assume seu papel específico de assessor. A nova equipe central reúne com o assessor para preparar a reunião do conselho. O assessor religioso não é mais a única pessoa envolvida na preparação da pauta. Mas há uma dificuldade: a recém eleita jovem coordenadora não está acostumada a tomar iniciativa. Espera o assessor religioso coordenar a reunião. E aqui é a prova de um bom assessor. Precisa resistir a tentação de tomar as redes nas mãos, de assumir o comando. Se fizer isso não vai formar líderes; não vai despertar nos jovens a confiança nas suas próprias capacidades. Precisa dizer claramente: "Você é coordenador, precisa coordenar esta reunião de preparação da pauta da reunião do conselho setorial."  É necessário fazer o levantamento de assuntos, ver os assuntos com mais prioridade e ver a seqüência, fazer lista dos comunicados e distribuir o tempo. Na próxima reunião do conselho setorial não é mais o assessor que coordena, mas a jovem coordenadora com os membros da sua equipe central. Funções até agora assumidas pelo assessor adulto agora são assumidas pela equipe central: preparação da pauta em conjunto, envio da pauta pelo correio, administração financeira, contatos etc. Agora começa a operar um princípio pedagógico importante: Os jovens aprendem a ser responsáveis, não escutando exortações sobre responsabilidade, mas assumindo posições de responsabilidade. Aprendem na prática como preparar uma pauta, como coordenar, como organizar, como planejar, como acompanhar, como motivar. Aprendem a tomar nota, a usar caderno e a cobrar decisões tomadas anteriormente.

O assessor agora trabalha mais nos bastidores assessorando onde for necessário. Sua função continua importante - mas agora é diferente. Sente que não é sempre fácil se disciplinar e falar por último quando tem a resposta pronta. Não é fácil deixar de ser centro de tudo, de ser estrelinha e seguir o exemplo de João Batista: "eu devo diminuir para que Jesus Cristo apareça". É necessário incentivar as novas estruturas que garantem um processo de democracia interna. É preciso acreditar que a democracia é melhor do que a monarquia. Num processo de democracia o confronto de idéias possibilita perspectivas diferentes e acesso a informações mais completas. Não há uma única pessoa falando. Esta maneira de se organizar comunica melhor a experiência de uma igreja ministerial, onde há dons diferentes que se complementam. O mal de muitos grupos e coordenações é sua maneira monárquica de se organizar. Os monarcas não formam líderes, não passam a bola. Para os líderes paternalistas ou autoritários novos líderes que despontam são vistos como uma ameaça a ser combatida. Paulo Freire falava da dificuldade de implantar um processo democrático numa cultura de 500 anos de autoritarismo. O desafio maior são as estruturas autoritárias dentro de nós - freqüentemente inconscientes. 

Durante todo o processo foi importante visualizar o progresso alcançado e as pedras ainda a serem removidas do caminho. Foram importante as listas de nomes e endereços, as listas de comunidades sendo atingidas, listas de comunidades que ainda não participavam da rede e que precisavam ser contatadas num espírito missionário.

Terceiro Passo: A REGIÃO EPISCOPAL 

Enquanto se organizava o grupo paroquial de jovens e a coordenação setorial havia também uma preocupação com a coordenação da região episcopal. Os outros quatro setores estavam desarticulados. A coordenação da Pastoral da Juventude da região episcopal não funcionava. O religioso que acabava de assumir o cargo de assessor da região convocou uma reunião dos velhos líderes para discutir a situação. Veio somente uma pessoa. Logo se concluiu que não adiantava gastar tempo e energia tentando motivar "os velhos" que estavam operando a partir de uma carga de experiências negativas do passado. Era necessário localizar e despertar novos líderes. Mas como? 

Convocamos uma reunião de assessores adultos para discutir o problema. Preparamos para a reunião pensando na possibilidade de contar com a presença de 10 a 15 assessores. Nosso primeiro choque foi descobrir que não havia assessores adultos trabalhando com jovens. Em vez de assessores vieram 60 jovens. Tivemos que mudar logo de estratégia. Esta reunião precisava deslanchar um processo novo na região. E havia somente duas horas para fazer isso! Começamos discutindo os problemas que os jovens estavam enfrentando. Isso foi importante para quebrar o gelo e motivá-los. O perigo, porém, era de ficar só nisso - de não amarrar conclusões concretas que seriam a garantia de continuidade. Na segunda parte da reunião, portanto,  decidimos dividir os participantes por setores (foranias) e fazer uma reunião com tarefas concretas: preencher uma ficha de endereços que facilitaria a comunicação posteriormente, escolher 5 pessoas para o primeiro curso de líderes (CDL) da arquidiocese, escolher representantes para uma tarde arquidiocesana de treinamento para o Dia Nacional da Juventude e, por último, escolher duas pessoas que serviriam como "pontos de contato" para uma futura articulação da região pastoral. Todos saíram com a sensação de que esta não foi mais uma reunião para discutir problemas e ficar mais desanimados, mas alguma coisa nova estava para acontecer. 

Desde o início houve preocupação com a comunicação. Uma organização que funciona depende de um sistema eficiente de comunicação. Muitas convocações falham porque não há nada por escrito, nada visual. A comunicação verbal não basta. Convocar 10 representantes para um evento diocesano e não ter nada por escrito para entregar para eles, não funciona. Desde o início fomos montando um banco de dados de nomes, endereços, telefones, distribuímos listas de endereços, fizemos todas as convocações por escrito e usamos mapas para visualizar o progresso alcançado e as áreas ainda não alcançadas.

Oito meses depois foi realizado um curso para lideres (CDL) em nível da região. Participam representantes de todos os setores. Agora é possível dar outro passo: formar a coordenação da região e planejar um curso (CDL) em cada setor para também organizar as coordenações setoriais. Há uma novidade: com o apoio do bispo, cada setor conseguiu conquistar um assessor adulto disposto a acompanhar o processo. Os assessores não têm muita experiência de Pastoral da Juventude mas estão dispostos a aprender junto com os jovens. A atitude é de "não perder tempo tentando ajustar as melancias na carroça pois no caminho vão se ajustando." 

É decidido adotar a estratégia usada para a articulação do primeiro setor no início do mesmo ano. Agora com um assessor religioso em cada setor os jovens têm uma ponte para motivar os padres a apoiar ativamente o processo de articulação. A reunião mensal dos padres en cada setor ainda parece o melhor caminho para localizar e motivar as pessoas mais indicadas a serem convidadas à reunião para organizar o CDL. Uma vez formadas as coordenações setoriais a Pastoral da juventude teria seus próprias redes de comunicação. Um fator importante é a participação ativa do bispo da região que cobra o apoio dos padres. Na primeira reunião da nova coordenação da região é entregue a seguinte folha para amarrar "as pias intenções" em passos concretos, com prazos concretos (Cf anexo 1).

Quarto Passo: A ARQUIDIOCESE

 Paralelamente o conselho arquidiocesano da Pastoral da Juventude estava trabalhando em quatro frentes ao mesmo tempo: 

(
Criar visibilidade através da mobilização massiva de jovens de toda a cidade para o Dia Nacional da Juventude.

(
Conquistar e capacitar assessores.

(
Melhorar a comunicação entre as coordenações e as bases organizando uma secretaria, liberando um secretário e elaborando um boletim mensal.

(
Ajudar a fortalecer as bases.


Nesta quarta frente o CDL foi visto como ferramenta principal para chegar nas bases e dinamizar os grupos de jovens existentes e formar novos grupos. Foi organizado um curso com participantes das cinco regiões episcopais e no final feita a proposta de organização de cursos nos diferentes níveis: de região, setor, comunidade. Para o novo ano foi programado mais de 25 cursos, alguns em nível de setores, outros em nível de comunidades. Nos primeiros três meses há um curso programado para cada final de semana. 

O desafio é de treinar monitores suficientes para não sobrecarregar poucas pessoas ou tirá-las de importantes funções de coordenação da pastoral. Há um novo desafio:  como multiplicar os cursos sem perder a qualidade? O sistema usado até agora, de treinar uma equipe por vez com o assessor principal presente em todas as reuniões seria demasiado lento. Foi decidido treinar quatro equipes ao mesmo tempo. A primeira reunião com os monitores das quatro equipes é feita em conjunto. O material impresso do curso, as pastas e os envelopes plásticos são distribuídos e cada monitor para montar a sua própria pasta. Em seguida o anexo 2 (Treinamento da Equipe Coordenadora) e o anexo 3 (Equipe de Infra-estrutura) são lidos e discutidos. Depois, cada equipe reúne-se em separado para distribuir as tarefas, usando o anexo 1 (Horário Padrão do Curso) e para elaborar seu calendário de reuniões e prazos de preparação para o curso (Anexo 4: Cronograma de Preparação). De agora em diante cada equipe está sozinha. A qualidade do treinamento depende do preparo do coordenador da equipe.
Conclusão
Não queremos apresentar esta experiência como fórmula mágica que funcionará automaticamente e mecanicamente em todos os lugares. Acreditamos, contudo, que todos encontrarão elementos desta experiência que abrem perspectivas e caminhos para sua realidade. Há dicas para uma coordenação diocesana que não está funcionando ou está sem força de convocação, para um setor (forania) pastoral que está desarticulado e para uma paróquia sem grupos de jovens. Nas diferentes situações e nas diferentes etapas, a liderança deve diagnosticar o próximo passo a ser dado frente a conjuntura local. Aqui apresentamos os ingredientes; quem faz o bolo é a coordenação local.

Ao descrever a utilização do CDL para articular a pastoral nosso enfoque foi organizacional. Há outros aspectos de um processo de evangelização que são importantes mas não aprofundados aqui, como por exemplo, a espiritualidade, a formação humana e teológica, a conscientização política etc. Ora, uma vez montada a estrutura organizativa a primeira preocupação tem que ser de deslanchar um processo que leva a conversão e ao compromisso. Porém, sem este primeiro passo da organização - de juntar as pessoas - os outros passos não são possíveis.

Uma conclusão importante de nossa experiência é que não há uma solução fácil para organizar uma pastoral da juventude eficaz - ou qualquer outra pastoral. Não há uma fórmula mágica que prescinda de preparação séria, de um mínimo de habilidades organizativas, de perseverança, de garra e de metas claras. 


ANEXO 1

PASSOS PARA ARTICULAR UN SETOR PASTORAL -UTILIZANDO COMO FERRAMENTA O "CURSO DE DINÂMICA PARA LÍDERES" (CDL) 

Nome do Setor____________________________



EVENTO



             DATA

	6.   Reunião para organizar oficialmente a coordenação setorial
	


(
	5.  Realização do curso
	


(
	4.  Devolução das fichas
	


(
	3.   Entregar as fichas para o curso, discussão de critérios para escolher os participantes, como receber as fichas de volta, outros assuntos etc.
	


(
	3.   Reunião do Setor como os representantes para discutir as dificuldades enfrentadas e a proposta do curso etc.
	


                 (
	2.   Reunião dos Padres - Fazer a proposta e entregar convites para convidar 2 representantes de cada comunidade para uma reunião para discutir a sugestão de um Curso para Líderes 
	


(
	1.   Preparação das cartas e convites para a Reunião dos Padres
	


